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	RESUMO

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	Poderemos construir o futuro

	 

	Introdução

	Em 2025, os impactos das mudanças climáticas na Amazônia incluem desmatamento, secas, incêndios e degradação da floresta. 

	 

	Capítulo 1 

	Desmatamento

	O desmatamento na Amazônia aumentou 68% em janeiro de 2025. 

	O Mato Grosso liderou o ranking de desmatamento, concentrando 45% do total do bioma. 

	O desmatamento ilegal está ligado à violência no campo e não gera empregos formais. 

	 

	Capítulo 2 

	Secas

	A seca histórica nos últimos dois anos pode ter um cenário mais equilibrado em 2025, mas os desafios climáticos persistem. 

	A seca afeta a produção de farinha de mandioca e o acesso a lagos com pirarucu. 

	 

	Capítulo 3

	Incêndios

	O El Niño agrava o impacto da seca e dos incêndios. 

	Os incêndios e a morte de florestas liberam mais emissões e aumentam o aquecimento. 

	 

	Capítulo 4

	Degradação da floresta

	O desmatamento libera emissões de gases de efeito estufa que alimentam as mudanças no clima. 

	A degradação da floresta afeta o ciclo de vida de várias espécies. 

	 

	Capítulo 5 

	Impactos na sociobioeconomia 

	As mudanças climáticas reduzem os serviços ambientais como a polinização e a provisão de proteínas e carboidratos em frutos e peixes nativos.

	 

	CONCLUSÃO

	O Limiar da Incerteza e a Urgência da Ação na Amazônia

	 

	BIBLIOGRAFIA
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	GLOSSÁRIO

	 

	SOBRE O AUTOR

	Carlos Araujo Carujo

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	"Mudanças Climáticas na Amazônia: O Mapa da Vulnerabilidade" é uma análise abrangente dos impactos dessas mudanças. Uma intrincada teia de desafios que a Amazônia enfrenta.

	 

	O Autor revela como esses fatores se interconectam, amplificando os efeitos das mudanças climáticas e comprometendo a resiliência da floresta. O livro também destaca os impactos, afetando as comunidades locais.

	 

	O livro faz um apelo urgente à ação, destacando a necessidade de medidas imediatas e eficazes.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	Poderemos construir o futuro

	 

	 

	 

	 

	 

	Prezados leitores.

	 

	É com grande preocupação e senso de urgência que apresentamos o livro "Mudanças Climáticas na Amazônia - O Mapa da Vulnerabilidade", de Carujo. Esta obra é um mergulho profundo e alarmante na realidade que a Amazônia enfrenta em 2025. Um retrato vívido dos impactos devastadores das mudanças climáticas em um dos biomas mais importantes do planeta.

	 

	Carujo nos conduz por uma jornada através de dados e análises contundentes, revelando como o desmatamento, as secas, os incêndios e a degradação florestal se entrelaçam em um ciclo vicioso, ameaçando a biodiversidade, a sociobioeconomia e o futuro da região.

	 

	Em 2025, a Amazônia se encontra em um ponto crítico. Senão, vejamos.

	 

	 

	Desmatamento

	 

	O aumento alarmante de 68% no desmatamento em janeiro de 2025 é um grito de alerta.

	 

	O Mato Grosso, epicentro dessa destruição, concentra 45% do desmatamento total do bioma.

	 

	A ligação do desmatamento ilegal com a violência no campo e a ausência de geração de empregos formais expõem a face sombria dessa atividade.

	 

	 

	Secas

	 

	Apesar de uma possível estabilização após as secas históricas recentes, os desafios climáticos persistem.

	 

	A produção de farinha de mandioca e o acesso aos lagos de pirarucu, elementos vitais para a subsistência das comunidades locais, estão comprometidos.

	 

	 

	Incêndios

	 

	O El Niño, intensificando os efeitos da seca, alimenta os incêndios florestais, liberando ainda mais emissões de gases de efeito estufa e acelerando o aquecimento global.

	 

	A morte das florestas e os incêndios são um ciclo de retroalimentação, que aumenta as emissões e o aquecimento.

	 

	 

	Degradação da Floresta

	 

	A liberação de gases de efeito estufa, pelo desmatamento, contribui para as mudanças climáticas que, por sua vez, degradam ainda mais a floresta.

	 

	O ciclo de vida de inúmeras espécies é afetado, desequilibrando o ecossistema.

	 

	 

	Impactos na Sociobioeconomia

	 

	A redução dos serviços ambientais, como a polinização e a provisão de proteínas e carboidratos por frutos e peixes nativos, impacta diretamente a segurança alimentar e a economia das comunidades amazônicas.

	 

	 

	"Mudanças Climáticas na Amazônia - O Mapa da Vulnerabilidade" não é um simples livro, mas um chamado à ação. É um convite para que todos nós, como cidadãos do planeta, compreendamos a gravidade da situação e nos mobilizemos para proteger a Amazônia.

	 

	Convidamos você a embarcar nesta leitura essencial, a se informar, a se sensibilizar e a se tornar agente de mudança.

	 

	Juntos, poderemos construir um futuro mais sustentável para a Amazônia e para o mundo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Coragem Política

	 

	 

	 

	 

	 

	O Brasil corre risco de perder a floresta amazônica. Os próximos meses serão críticos para definir o destino da floresta. O desmatamento não é a única ameaça. 

	 

	O clima global está num ponto de não retorno e o aquecimento global pode escapar do controle. O limite de 1,5 °C acima da temperatura média global pré-industrial foi ultrapassado em 2024. Esse limite se aplica ao sistema climático e à floresta amazônica. O escore de 10 a 47% da floresta corre risco de colapso até 2050.

	 

	À medida que o tempo avança a probabilidade cumulativa da catástrofe ocorrer sobe rapidamente. Em poucos anos subirá para níveis próximos da certeza. É preciso interromper, rapidamente, o aumento nas concentrações de gases de efeito estufa, além de uma redução nessas concentrações para níveis abaixo do limite de 1,5 °C.

	 

	As consequências, para o Brasil, seriam catastróficas. A floresta amazônica brasileira seria substituída por vegetação como a da caatinga do semiárido Nordeste. Isso eliminaria a função da Amazônia de reciclar água, transportada para outras partes do Brasil, em forma de vapor pelos ventos, fenômeno conhecido como “rios voadores”. Isso é essencial para o agronegócio, para a agricultura familiar, e par o abastecimento de água para a população. Para se ter uma ideia, a porcentagem da precipitação anual no Vale do Rio da Prata (inclui o estado de São Paulo) vinda da Amazônia variam entre 16 a 70% . Também o Nordeste do Brasil se tornaria um deserto. Milhões de pessoas perderiam seus meios de subsistência agrícola.
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